
  Para minha tia, Yang Lin, por tudo o que você faz.


  Quatrocentos morreram aqui. Rezo para que os seus estejam se saindo melhor. A cidade cancelou as celebrações das Luas de Primavera por causa da quarentena, e os típicos mascarados se tornaram tão escassos quanto a carne e os ovos.


  A maioria das crianças em nosso distrito está se recuperando de doenças com efeitos colaterais bastante peculiares. O cabelo de uma menina passou de dourado a preto da noite para o dia. Um garoto de seis anos tem cicatrizes no rosto sem nunca ter sido ferido. Os outros médicos estão bastante amedrontados. Por favor, avise-me se vir acontecimentos similares, senhor. Sinto algo estranho no ar e estou ansioso para estudar esse efeito.


  Carta do Dr. Siriano Baglio para o Dr. Marino de Segna,


  31 de Abrie, 1348


  Distritos do Sudeste de Dalia, Kenettra


  13 de JUNO, 1361


  Cidade de Dalia


  Sul de Kenettra


  Terras do Mar


  


  Enzo Valenciano


  O pombo chega tarde da noite. Pousa em sua mão enluvada, e ele dá as costas para a sacada e leva a ave para dentro. Ali, tira o minúsculo pergaminho da pata do bicho, acaricia seu pescoço com a luva salpicada de sangue e desenrola a mensagem. Está escrita em uma letra bonita e fluida.


  Eu a encontrei. Venha imediatamente a Dalia.


  Seu fiel mensageiro


  Sua expressão permanece impassível, e ele dobra o pergaminho e o guarda com cuidado dentro do braço da armadura. À noite, seus olhos não passam de escuridão e sombra.


  É hora de agir.


  


  Teren Santoro


  Fim de tarde em Estenzia.


  Teren espera atrás da coluna que cerca o pátio principal do palácio, o coração na garganta, o branco de sua túnica de Líder Inquisidor se misturando ao mármore. Sombras e luz do sol brincam em seu rosto. Do outro lado do caminho do pátio e parcialmente escondida pelas roseiras, a rainha de Kenettra passeia sozinha, o cabelo escuro preso no alto da cabeça em uma cascata de cachos, a pele de um tom quente sob o sol. Vossa Majestade, a Rainha Giulietta I de Kenettra.


  Teren espera até que ela esteja perto o bastante. Quando ela passa, ele pega seu pulso e a puxa com gentileza para as sombras atrás da coluna.


  A rainha deixa escapar um arquejo baixo, mas sorri ao vê-lo.


  – Você voltou de Dalia – sussurra. – E também para suas travessuras, pelo que vejo.


  Teren a prensa contra o pilar. Os lábios roçam a pele do pescoço dela. Seu vestido tem um decote muito baixo, destacando seus seios fartos, e ele se pergunta, com uma onda de ciúme, se ela o usa como uma tentação para o rei – ou para ele. O rei é um homem feito, já avançado na casa dos quarenta. Teren tem dezenove. Ela gosta de mim pela minha juventude? Talvez me veja como um garoto, quatro anos mais jovem do que o apropriado a ela. Mais uma vez fica maravilhado com sua sorte, por ter chamado a atenção da realeza.


  – Voltei na noite passada – sussurra ele de volta. E a beija profundamente. – Queria me ver, Vossa Majestade?


  A rainha deixa escapar um suspiro enquanto ele beija o contorno de seu queixo. Corre os dedos pelas ranhuras do cinto de prata dele, e Teren se curva para ela, tomado de desejo.


  – Sim. – Ela o detém por um momento para lançar-lhe um olhar equilibrado. Seus olhos são muito escuros. Tanto que às vezes parecem completamente vazios. Como se Teren pudesse afundar neles e morrer. – Então, eles a pegaram.


  – Pegaram.


  – E você vai conseguir encontrá-la de novo?


  Teren assente uma vez.


  – Não sei que maldição os deuses jogaram em nós, para nos dar demônios como esses, mas eu prometo: ela será nossa vantagem. Vai me levar a eles. Já reuni cinco patrulhas dos meus melhores homens.


  – E a irmã dela? Você a mencionou em seu relatório.


  Teren baixa a cabeça.


  – Sim, Majestade. Violetta Amouteru está sob minha custódia. – Ele dá um sorriso breve. – Não foi ferida.


  A rainha assente em aprovação. Estica a mão e abre um fecho no colarinho do uniforme dele, expondo seu pescoço, e então desliza um dedo delicado pela pele à mostra. Ele deixa escapar um suspiro. Deuses, eu quero você. Amo você. Não a mereço. Ela espreme os lábios, perdida em pensamentos, e seus olhos voltam a encontrar os dele.


  – Avise-me quando encontrar a garota. Não gosto do constrangimento que esses Jovens de Elite estão impondo à Coroa.


  Eu faria qualquer coisa por você.


  – Às ordens, Majestade.


  Giulietta toca o rosto dele com afeição. Sua mão é fria.


  – O rei ficará feliz em ouvir isso, assim que voltar da cama de sua amante. – Ela enfatiza as últimas palavras.


  O humor de Teren se torna sombrio ao ouvir isso. O rei deveria estar reunido com o conselho nesse momento – não aprontando na cama com uma amante. Ele não é rei. É um duque com quem a rainha foi obrigada a se casar. Um duque vulgar, arrogante e desrespeitoso. Ele baixa os lábios para junto dos dela, então rouba outro longo beijo. Sua voz se torna suave e dolorida:


  – Quando poderá me ver de novo? Por favor.


  – Esta noite. – Ela lhe oferece um sorriso cuidadoso, cheio de segredos calculados. É o sorriso de alguém que sabe muito bem o que dizer a um soldado loucamente apaixonado. Puxa-o para perto o bastante para sussurrar em seu ouvido: – Também senti sua falta.


  Há quatro lugares onde os espíritos ainda vagam... o Escuro da Noite, coberto de neve; o paraíso esquecido de Sobri Elan; os Pilares de Vidro de Dumon; e a mente humana, esse reino misterioso onde os fantasmas andarão para sempre.


  — Uma investigação dos mitos modernos e antigos, de Mordove Senia


  Adelina Amouteru


  Por uma semana não saio do quarto. Recupero e perco a consciência, acordando apenas para comer as massas e as codornas assadas trazidas diariamente a meus aposentos, e para permitir que a criada troque minha túnica e meus curativos.


  Às vezes Enzo vem me ver, o rosto inexpressivo e as mãos enluvadas, mas, além dele e da criada, ninguém mais me visita. Não recebo mais nenhuma informação sobre a Sociedade dos Punhais. Não tenho ideia do que vão fazer comigo agora.


  Mais dias se passam: prosperindia. Aevandia. Morandia. Amarendia. Sapiendia. Imagino o que Violetta esteja fazendo agora e se está se perguntando o mesmo sobre mim. Se está em segurança ou não. Se me procura ou simplesmente toca a sua vida.


  Na prosperindia seguinte, já me recuperei o bastante e posso ficar sem as bandagens. As feridas em meus pulsos e tornozelos melhoraram e se tornaram hematomas esmaecidos, e o inchaço em minha face desapareceu, o que fez meu rosto voltar ao normal. No entanto, estou mais magra, e meu cabelo se tornou um ninho de ratos, o ponto em que meu pai o arrancou permanece sensível. ­Olho-me no espelho todas as noites, observando como a luz da vela derrama tons de laranja em meu rosto, como ilumina a pele cicatrizada sobre meu olho arrancado. Pensamentos sombrios se insinuam nos cantos mais remotos de minha mente. Algo vive nesses sussurros, tentando chamar minha atenção, acenando para mim das sombras, e tenho medo de ouvir.


  Pareço a mesma. No entanto, também pareço uma completa estranha.
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  Vozes do lado de fora de meu quarto me despertam do sono à luz dourada da manhã. Fico deitada, imóvel, ouvindo a conversa que atravessa a porta.


  Reconheço imediatamente as pessoas que falam. Enzo e minha ­criada.


  – … negócios a cuidar. A senhorita Amouteru. Como ela está?


  – Muito melhor. – Uma pausa. – O que devo fazer com ela hoje, Alteza? Ela está bem agora e começando a ficar inquieta. Devo levá-la para dar uma volta na corte?


  Um breve intervalo. Imagino Enzo ajustando as luvas, o rosto virado para longe da criada, parecendo tão desinteressado quanto sua voz.


  – Leve-a a Raffaele – diz, por fim.


  – Sim, Alteza.


  A conversa termina. Os passos ecoam pelo corredor, diminuindo até sumirem por completo. Sinto um estranho desapontamento com a ideia de que Enzo não estará por perto. Tinha a esperança de lhe fazer mais perguntas. A corte. Foi assim que a criada chamou o prédio onde estamos. Que tipo de corte? Uma propriedade da realeza? Quem é Raffaele?


  Fico na cama e espero até a criada entrar agitada.


  – Bom dia, senhorita – diz ela por trás de uma braçada de sedas e de uma tigela de água fervente. – Veja só isso! Suas feições estão muito coradas. Que ótimo!


  É muito estranho ter alguém me elogiando o tempo todo e cuidando de todos os meus caprichos. Sorrio em agradecimento. Enquanto ela esfrega meu corpo e me veste em uma nova túnica azul e branca, penteio mechas de cabelo sobre minha cicatriz. Encolho-me quando ela passa a escova pela parte ferida de minha cabeça.


  Por fim, estamos prontas. Ela me conduz até a porta, e respiro fundo ao sair do quarto pela primeira vez.


  Seguimos por um corredor estreito que se bifurca em dois. Observo as paredes, decoradas com quadros de deuses – belas Pulchritas ­saindo do mar e jovens Laetes caindo dos céus, as cores tão vívidas quanto se tivessem sido pintadas apenas uma semana antes. Mármore cheio de veios contorna o arco do teto. Passo tanto tempo olhando o corredor que começo a ficar para trás, e só quando a criada grita para que me apresse desvio o olhar e acelero o passo. Tento pensar em alguma coisa para dizer a ela – mas toda vez que abro a boca, a criada sorri educadamente e desvia o olhar, desinteressada. Decido ficar calada. Fazemos uma curva e paramos de repente diante do que parece ser uma parede sólida e uma fileira de colunas.


  Ela passa a mão pela lateral de uma coluna, depois empurra a parede. Observo perplexa a parede se mover para o lado e revelar um novo corredor.


  – Venha, senhorita – diz a criada por sobre o ombro.


  Em choque, eu a sigo. A parede se fecha atrás de nós. Como se nada jamais houvesse existido para além dela.


  Quanto mais andamos, mais curiosa fico. A arquitetura faz sentido, é claro. Se este é o lugar onde ficam os Jovens de Elite – assassinos procurados pela Inquisição –, então não poderia haver uma porta com acesso direto para a rua, pela qual se pudesse entrar e sair. Os Jovens de Elite são um segredo escondido por trás das paredes de outro prédio. Mas o que é essa corte?


  A criada finalmente se detém diante de uma série de portas altas, no fim de um corredor. As portas duplas são elaboradamente entalhadas com a imagem de Amare e Fortuna, deus do Amor e deusa da Prosperidade, em um abraço íntimo. Prendo a respiração. Agora sei onde estou.


  Este lugar é um bordel.


  A criada puxa as portas duplas, abrindo-as. Entramos em uma sala de estar gloriosamente decorada, com uma porta ao longo de uma das paredes que provavelmente leva aos aposentos. A ideia faz minhas bochechas corarem. Parte da sala se abre para um pátio exuberante. Cortes drapeados de seda translúcida pendem do teto, movendo-se de leve, e cordões com discos de prata tilintam à brisa. O cheiro de jasmim paira no ar.


  A criada bate na porta do quarto.


  – Pois não? – responde alguém. Mesmo abafada pela porta, percebo como a voz é incomumente agradável. Como a de um menestrel.


  A criada baixa a cabeça, embora não haja ninguém além de mim para testemunhar seu gesto.


  – A senhorita Amouteru está aqui para vê-lo.


  Silêncio. Ouço o arrastar suave de pés, e um momento depois, pego-me olhando para um garoto que me deixa sem fala.


  Um famoso poeta das Terras do Sol certa vez descreveu um rosto bonito como “beijado pela lua e pela água”, uma ode a nossas três luas e à beleza de sua luz refletida no oceano. Ele fez esse elogio a duas pessoas: sua mãe e a última princesa do império Feishen. Se estivesse vivo e pudesse ver quem estou olhando, teria elogiado uma terceira pessoa. A lua e a água devem amar desesperadamente este garoto.


  Seu cabelo, preto e brilhoso, cai sobre um de seus ombros em uma trança frouxa e sedosa. O aroma suave de lírios da noite o envolve como um véu, intoxicante, prometendo algo proibido. Estou tão distraída com sua aparência que demoro um tempo para perceber sua marca – sob a proteção de cílios longos e escuros, um de seus olhos é da cor do mel sob o sol, enquanto o outro tem o tom verde brilhante de uma esmeralda.


  A criada acena um até logo para nós dois e desaparece pelo corredor, nos deixando a sós. O rapaz sorri para mim, mostrando covinhas.


  – É um prazer conhecê-la, mi Adelinetta.


  Ele pega minhas mãos e se inclina para beijar minhas bochechas. Estremeço com a suavidade de seus lábios. Suas mãos são frias e suaves, os dedos finos e adornados por finos anéis de ouro; as unhas brilham. Sua voz é tão lírica quanto pareceu através da porta.


  – Eu sou Raffaele.


  Um movimento atrás dele me distrai. Apesar de o quarto estar mal iluminado, observo a silhueta suave de outra pessoa se virar na cama, seus cachos curtos e castanhos captando a luz. Olho de volta para Raffaele. Isto é um bordel, claro. Raffaele deve ser um cliente.


  Ele percebe minha hesitação, então cora e baixa as pálpebras uma única vez. Nunca vi um gesto tão gracioso.


  – Peço desculpas. Meu trabalho muitas vezes dura até de manhã.


  – Ah – consigo responder.


  Sou uma tola. Ele não é o cliente. O homem lá dentro é o cliente, e Raffaele é o acompanhante. Com um rosto desses, eu deveria ter sabido na mesma hora – mas, para mim, acompanhante significa prostituta de rua. Trabalhadoras pobres e desesperadas se vendendo à beira da estrada e nos bordéis. Não um trabalho de arte.


  Raffaele torna a olhar para dentro do quarto e, quando parece que seu cliente voltou a cair em um sono profundo, sai e fecha a porta sem fazer barulho.


  – Príncipes mercadores tendem a dormir até tarde – diz, com um sorriso delicado.


  Em seguida, acena com a cabeça para que eu o siga. Fico maravilhada com a elegância simples de seus gestos, afinados à perfeição com o jeito que, suponho, um acompanhante de alto nível deve ter. Toda esta sala de estar e o pátio pertencem a ele?


  – Sentir sua energia assim tão perto é meio impressionante – diz ele.


  – Você pode me sentir?


  – Fui o primeiro a descobrir você.


  Franzo a testa.


  – O que quer dizer com isso?


  Raffaele nos conduz para fora da sala de estar e para o corredor, até chegarmos a um grande pátio com chafarizes. A brisa sopra o cabelo dele, revelando fios cor de safira muito brilhantes sob o preto, linhas de joias mexendo-se contra uma tela negra. Uma segunda marca.


  – Na noite em que fugiu de casa – diz ele, conforme andamos –, você parou no mercado central de Dalia.


  Eu me encolho com essa lembrança. O rosto de meu pai, molhado de chuva e partido em um esgar ameaçador, surge na minha frente em um flash.


  – Sim – sussurro.


  – Enzo me mandou ao sul de Kenettra por vários meses, para encontrar alguém como você. Pude senti-la assim que cheguei a Dalia. No entanto, sua energia era fraca, ia e vinha, e levei várias semanas para limitar minha busca ao seu distrito. – Raffaele para diante do maior chafariz do pátio. – Mas a primeira vez que vi você foi no mercado. Eu a vi partir cavalgando pela chuva. É claro que mandei uma mensagem para Sua Alteza imediatamente.


  Alguém estivera mesmo me observando naquela noite. Um garoto capaz de sentir aqueles como eu – como nós. Essa deve ser sua habilidade, assim como Enzo tem o fogo, e eu, a ilusão.


  – Então você recruta Jovens de Elite para a Sociedade dos Punhais?


  – Sim. Eles me chamam de Mensageiro, e a caçada é sempre uma aventura. A cada mil malfettos, existe aquele um. Porém, depois que um recruta em potencial cai nas mãos da Inquisição, é difícil salvá-lo a tempo. Você é a primeira que arrancamos direto das mãos deles. – Raffaele pisca o olho cor de pedra preciosa para mim. – Parabéns.


  O Ceifador. O Mensageiro. Uma sociedade cheia de nomes duplos e significados ocultos. Respiro fundo, pensando nos outros nomes sobre os quais ouvi falar.


  – Ninguém me disse que este lugar era... um bordel – digo.


  – Uma corte de prazeres – especifica Raffaele. – Bordéis são para os pobres e sem refinamento.


  – Uma corte de prazeres – repito.


  – Nossos clientes nos procuram em busca de música e conversa, beleza, alegria e graça. Jantam e bebem conosco. Esquecem suas preocupações. – Ele sorri com discrição. – Às vezes fora do quarto. Às vezes dentro.


  Eu lhe lanço um olhar suspeito, de esguelha.


  – Espero que não precise me tornar uma acompanhante para me juntar à Sociedade dos Punhais. Sem querer ofendê-lo, claro – acrescento depressa.


  A risada gentil de Raffaele me responde. Como tudo nele, seu riso é perfeitamente refinado, tão adorável quanto flores de verão, e o som enche meu coração de luz.


  – O lugar onde você dorme não determina quem você é. Você não tem idade, mi Adelinetta. Ninguém na Corte Fortunata vai obrigá-la a servir aos clientes... a menos, é claro, que o trabalho lhe interesse.


  Meu rosto queima diante dessa sugestão.


  Raffaele nos guia pela lateral do pátio. Aqui fora, o vento traz o aroma doce da primavera. Dá para perceber que o bordel – a corte de prazeres – está localizado em uma colina, e, quando chegamos a um ponto mais aberto, tenho um vislumbre da cidade lá embaixo. Prendo a respiração.


  Estenzia.


  Domos de tijolo vermelho e estradas amplas e lisas, torres sinuosas, arcadas arrebatadoras. Ruas laterais estreitas repletas de flores coloridas e videiras. Monumentos enormes que brilham ao sol. Pessoas indo de um prédio a outro, cavalos puxando carroças carregadas de barris e caixotes. Estátuas de mármore dos doze deuses e anjos, seus pés enfeitados com flores, circundam a praça central, centenas de navios chegam e partem do porto, galeões largos, caravelas estreitas com suas distintas velas marrons e brancas contra o azul profundo ­do mar, suas bandeiras um arco-íris de reinos do mundo inteiro. Gôndolas deslizam entre eles, vaga-lumes entre gigantes. Um sino repica em algum lugar distante. No horizonte, as silhuetas indistintas de uma cadeia de ilhotas aparecem diante da imensidão sem fim do Mar do Sol. E no céu...


  Arquejo, maravilhada, ao ver uma criatura enorme, semelhante a uma arraia, deslizar preguiçosamente sobre o porto da cidade, suas asas suaves e translúcidas à luz, a cauda estendida para trás em uma linha comprida. Alguém – um ponto minúsculo que quase não se pode ver – está montado em suas costas. A criatura emite um som marcante que ecoa por toda a cidade.


  – Uma balira! – exclamo.


  Raffaele olha para mim por sobre o ombro, o gesto tão suave e magnificente que alguém poderia achar que ele é da realeza. Ele ri de meu encantamento.


  – Achei que as visse com frequência fazendo entregas em Dalia, dada sua localização perto do arco das cascatas.


  – Nunca tão de perto.


  – Entendo. Bem, temos águas rasas e mornas, então elas se reúnem aqui no verão para procriar. Você vai vê-las até não aguentar mais, acredite.


  Balanço a cabeça e continuo a observar o cenário.


  – A cidade é linda.


  – Só para os recém-chegados. – O sorriso dele desaparece. – Não somos como as nações da Terra do Céu, onde a febre do sangue foi branda e as poucas pessoas marcadas são motivo de comemoração. Estenzia foi devastada pela febre e tem sofrido desde então. O comércio está fraco. ­Piratas atormentam nossas rotas. A cidade fica cada vez mais pobre, e as pessoas passam fome. Os malfettos são os bodes expiatórios. Uma garota malfetto foi morta ontem mesmo, esfaqueada nas ruas. A Inquisição finge que não vê.


  Minha animação diminui. Quando torno a olhar a cidade lá embaixo, vejo as muitas lojas fechadas com tábuas, os mendigos, os colarinhos brancos dos Inquisidores. Viro-me, desconfortável.


  – Não é muito diferente em Dalia – murmuro. Um breve silêncio. – Onde estão os outros Jovens?


  Chegamos a uma parede de pedra sem graça, em um canto estreito do pátio, posicionado de forma que você jamais pensaria em parar ali a menos que soubesse de alguma coisa. Raffaele corre o dedo pela parede antes de empurrá-la; para minha surpresa, ela se abre em silêncio. Uma lufada de ar frio nos recebe. Espio lá dentro. Uma escada de pedra gasta desce em espiral para a escuridão.


  – Não pense neles – responde Raffaele. – Hoje somos só você e eu.


  Um arrepio estranho e agradável desce pelo meu pescoço. Ele não diz mais nada e decido não pressioná-lo para obter mais informações.


  Seguimos para a escuridão. Raffaele pega uma pequena lanterna na parede e a acende, o brilho fraco desenha sombras pretas e laranja na penumbra. Tudo o que consigo ver são os degraus bem na minha frente e as dobras da túnica de Raffaele. Uma corte de prazeres cheia de passagens secretas.


  Depois de um tempo, a escada termina diante de outra parede. Raffaele a destranca também. Ela se abre com um rangido pesado. Entramos em um cômodo iluminado por fragmentos de luz vindos de uma grade no teto, que realçam partículas de poeira flutuando no ar. Musgo cobre as barras da grade. Em um canto, uma mesa abarrotada de pergaminhos e mapas, planetários estranhos mostrando as fases das luas e livros ilustrados. O lugar tem um cheiro frio, úmido. Raffaele vai até a mesa e empurra alguns dos papéis para o lado.


  – Não se assuste – diz.


  Fico tensa de repente.


  – Por quê? O que estamos fazendo aqui?


  Raffaele não olha para mim. Em vez disso, abre uma gaveta na mesa e pega vários tipos de pedras. Pedra, na verdade, não é a melhor palavra. São gemas, brutas e não polidas, recém-tiradas da terra. Há algo familiar nesse conjunto. Sim, agora lembro – por dois lunes de cobre­, especuladores nas ruas colocam pedras coloridas na frente de uma criança e falam sobre sua personalidade.


  – Isto é um tipo de jogo? – pergunto.


  – Não exatamente. – Ele arregaça as mangas. – Antes que você possa se tornar uma de nós, tem que passar por uma série de testes. Hoje é o primeiro deles.


  Tento parecer calma.


  – E qual é o teste?


  – Todo Jovem de Elite responde à energia de um modo único e tem uma força e uma fraqueza diferentes. Alguns respondem a força e bravura. Outros são sábios e lógicos. E há os que são governados pela paixão. – Ele baixa os olhos para as gemas. – Hoje vamos descobrir quem você é. Como a sua energia específica se conecta ao mundo.


  – E para que servem as gemas?


  – Somos as crianças dos deuses e dos anjos. – Um sorriso gentil se insinua no rosto de Raffaele. – Dizem que as gemas são lembretes duradouros de onde as mãos dos deuses tocaram a terra durante a criação. Certas gemas vão se ligar ao tipo de energia específico que corre em você. Elas funcionam melhor em seu estado natural. – Raffaele ergue uma das pedras, que parece irregular e clara. – O diamante, por exemplo. – Ele a baixa e pega outra, de tonalidade azul. – O veritium também. Há quartzo verde, pedra da lua, opalina, água-marinha.


  Ele mostra uma a uma. Por fim, doze gemas diversas repousam sobre a mesa, cada uma cintilando uma cor diferente sob a luz.


  – E a pedra da noite – termina. – Uma para cada um dos deuses e anjos. Algumas vão se ligar a você mais do que outras.


  Observo, agora mais confusa do que desconfiada.


  – Por que você disse para eu não me assustar?


  – Porque em um instante você vai sentir algo muito estranho. – Raffaele estende a mão para mim, indicando que devo me posicionar no centro da sala. Com cuidado, começa a arrumar as gemas em um círculo ao meu redor. – Não lute contra isso. Apenas se acalme e deixe a energia fluir.


  Hesito, mas depois concordo.


  Ele termina de posicionar as gemas. Giro-me no mesmo lugar, olhando para cada uma delas com crescente curiosidade. Raffaele se afasta, me observa por um momento e cruza os braços, emitindo um farfalhar de mangas de seda.


  – Agora quero que relaxe. Esvazie a mente.


  Respiro fundo e tento fazer o que ele diz.


  Silêncio. Nada acontece. Acalmo meus pensamentos, me concentrando em água serena, na noite. Perto dali, Raffaele abaixa a cabeça, um gesto quase imperceptível. Sinto um estranho formigamento nos braços e na nuca. Quando abaixo o olhar para as pedras, vejo que cinco delas começaram a brilhar, como se estivessem se iluminando pelo lado de dentro, em tons de escarlate, branco, azul, laranja e preto.


  Raffaele desliza lentamente ao meu redor, descrevendo um círculo, os olhos acesos de curiosidade. O modo como circula parece quase predatório, sobretudo quando passa para o lado em que minha visão é falha e tenho que virar o rosto para mantê-lo à vista. Ele levanta um pé de leve, sua sandália cravejada de joias afastando cada uma das pedras que não brilham. Pega as cinco que sobraram, volta para a mesa e as expõe ali, com cuidado.


  Diamante, roseta, veritium, âmbar, pedra da noite. Mordo o lábio, impaciente para descobrir o que significam.


  – Bom. Agora quero que olhe para o diamante.


  Por um momento, Raffaele não se mexe. Tudo o que faz é me encarar, seu olhar calmo e equilibrado, as mãos soltas ao lado do corpo. O espaço entre nós parece zumbir, cheio de vida. Tento me concentrar na pedra e me impedir de tremer.


  Raffaele inclina a cabeça.


  Engasgo. Uma onda de energia me atravessa, algo forte e leve que ameaça me fazer voar. Eu me apoio na parede. Uma lembrança cruza minha mente, tão vívida e clara que eu poderia jurar que a estou revivendo.


  Tenho oito anos, e Violetta, seis. Corremos para fora a fim de cumprimentar papai, que acabou de voltar de uma viagem de um mês a Estenzia. Ele pega Violetta no colo, ri e a gira. Ela grita de alegria, e fico parada ali. À tarde, desafio Violetta em uma corrida entre as árvores nos fundos de casa. Escolho um trajeto cheio de pedras e buracos, sabendo bem que ela acabou de se recuperar de uma febre e ainda está fraca. Quando ela cai sobre as raízes, ralando os joelhos, sorrio e não paro para ajudá-la. Continuo correndo, correndo, correndo até eu e o vento nos tornarmos um só. Não preciso de meu pai para me girar. Já posso voar. Mais tarde, à noite, observo o lado do meu rosto sem olho, com a cicatriz, os fios prateados do meu cabelo. Então pego minha escova e quebro o espelho em mil pedaços.


  A lembrança desaparece. Por um momento, o brilho forte pulsa dentro do diamante, e então se apaga. Respiro fundo, trêmula, perdida em uma névoa de espanto e culpa por causa da lembrança.


  O que foi isso?


  Os olhos de Raffaele se arregalam, depois se estreitam. Ele fita o diamante sobre a mesa. Lanço um olhar para a pedra também, como se esperasse ver um brilho colorido – mas não vejo nada. Talvez eu esteja longe demais para enxergar.


  – Fortuna, a deusa da Prosperidade. O diamante mostra seu alinhamento com poder e ambição, o fogo dentro de você. Adelina, poderia estender os braços para os lados?


  Hesito, mas quando Raffaele me dá um sorriso encorajador, faço o que pediu – estendo os braços paralelos ao chão. Ele move o diamante para o lado e, em seu lugar, posiciona o veritium, agora banhado de luz. Raffaele me observa por um tempo, estende a mão e faz o gesto de puxar algo invisível no ar. Tenho uma sensação estranha, um empurrão, como se alguém estivesse tentando me jogar para o lado, investigando meus segredos. Por instinto, empurro de volta. O veritium se acende e emite um forte brilho azul.


  Esta é a lembrança que me ocorre desta vez:


  Tenho doze anos. Violetta e eu estamos sentadas juntas em nossa biblioteca, onde leio para ela um catálogo de flores. Ainda me lembro daquelas páginas ilustradas, o pergaminho enrugado como folhas secas. Rosas são tão lindas, suspira Violetta com seu jeito inocente, admirando as imagens. Como você. Fico em silêncio. Um pouco depois, quando ela sai para tocar cravo com papai, aventuro-me no jardim para olhar nossas roseiras. Observo uma das rosas com atenção, olho para meu anelar torto, que papai quebrara anos antes. Em um ­estranho impulso, estico a mão e a fecho com força ao redor do caule da rosa. Uma dúzia de espinhos cortam minha palma. Ainda assim, cerro a mandíbula e fecho a mão o máximo que consigo. Você está certa, Violetta. Por fim, solto o caule, olhando espantada para o sangue que brota em minha mão. Os espinhos estão manchados de vermelho. A dor acentua a beleza, lembro-me de pensar.


  A cena some. Nada mais acontece. Raffaele diz para eu me virar e, quando obedeço, vejo que o veritium tem um fraco brilho azul. Ao mesmo tempo, emite uma nota musical trêmula que me faz pensar em uma flauta quebrada.


  – Sapientus, deus da Sabedoria – diz Raffaele. – Você se alinha com o veritium pela verdade interior, pelo conhecimento e pela ­curiosidade.


  Ele segue para a roseta, sem dizer mais uma palavra. Dessa vez, me chama para perto com um aceno e me manda cantarolar na frente da pedra. Quando o faço, um leve formigamento corre pela minha garganta, deixando-a dormente. A pedra se acende, vermelha, por um longo tempo, então se apaga, em uma chuva de faíscas. A lembrança que acompanha é esta:


  Tenho quinze anos. Papai organizou tudo para que vários pretendentes fossem a nossa casa dar uma olhada em Violetta e em mim. Minha irmã se mantém discreta e doce o tempo todo, sua boca pequena contraída em um sorriso rosado. Eu também detesto quando olham para mim, ela sempre diz. Mas você tem que tentar, Adelina. Eu a pego na frente do espelho, puxando o decote para baixo de forma a mostrar mais as curvas, sorrindo diante do jeito que seu cabelo cai sobre os ombros. Não sei o que fazer. Os homens a ­admiram no jantar. Eles riem e brindam. Sigo o exemplo de Violetta; flerto e sorrio o máximo que consigo. Percebo a voracidade nos olhos deles quando me fitam, o modo como se demoram na linha da minha clavícula, em meus seios. Sei que também me querem. Só que não como esposa. Um deles brinca sobre me encurralar da próxima vez que eu andar sozinha no jardim. Rio com ele. Penso em misturar veneno em seu chá, depois observar seu rosto ficar vermelho e angustiado; eu me imagino inclinando-me sobre ele, observando com paciência, com o queixo apoiado nas mãos, admirando seu corpo moribundo, retorcido, enquanto conto os minutos. Violetta não pensa nessas coisas. Ela vê felicidade e esperança, amor e inspiração. Ela é nossa mãe. Sou nosso pai.


  Mais uma vez, a lembrança some no ar, e mais uma vez me pego olhando para Raffaele. Há certa cautela em seus olhos agora, distanciamento misturado a interesse.


  – Amare, deus do Amor – diz ele. – Roseta, para a paixão e compaixão por si mesmo, cega e vermelha.


  Por fim, ele ergue o âmbar e a pedra da noite. O âmbar emite uma bela cor laranja e dourada, mas a pedra da noite é feia, escura, desajeitada e sombria.


  – O que faço desta vez? – pergunto.


  – Segure-as.


  Ele pega uma de minhas mãos. Coro ao sentir como a palma dele é suave, como seus dedos são gentis. Quando ele toca meu dedo quebrado, estremeço e me encolho. O olhar dele encontra o meu. Embora não pergunte por que reagi ao seu toque, ele parece entender.


  – Vai ficar tudo bem – murmura. – Estenda a mão aberta.


  Obedeço, e ele põe as pedras nela, com cuidado. Meus dedos se fecham ao redor delas.


  Um choque violento me atravessa. Uma onda de fúria amarga. Raffaele pula para trás – engasgo e caio no chão. Os sussurros nos cantos mais escuros da minha mente se libertam de suas gaiolas e enchem meus pensamentos com seu barulho. Trazem uma confusão de lembranças, de tudo o que já vi e de tudo que lutei para conter. Meu pai quebrando meu dedo, gritando comigo, me batendo, me ­ignorando. A noite na chuva. Suas costelas esmagadas. As longas noites nas masmorras da Inquisição. Os olhos sem cor de Teren. A multidão zombando de mim, jogando pedras em meu rosto. O poste de ferro.


  Fecho bem o olho e pressiono as mãos contra as orelhas, em uma tentativa desesperada de bloqueá-los, mas o redemoinho cresce, uma cortina de escuridão que ameaça me soterrar. Papéis voam da mesa. O vidro da lanterna de Raffaele se quebra.


  Pare. Pare. PARE. Vou destruir tudo para fazer com que isso pare. Vou destruir todos vocês. Cerro os dentes enquanto minha fúria gira ao meu redor, fervente e incansável, ansiando por se libertar. Através do redemoinho, ouço o sussurro rouco de meu pai.


  Sei quem você é de verdade. Quem vai querer você, Adelina?


  Minha raiva aumenta. Todo mundo. Eles se curvarão aos meus pés e os farei sangrar.


  Os gritos silenciam. A voz de meu pai desaparece, deixando apenas lembranças trêmulas no ar. Fico no chão, todo o corpo tremendo com a ausência da raiva inesperada, o rosto molhado de lágrimas. Raffaele se mantém distante. Nós nos encaramos por um bom tempo, até que enfim se aproxima para ajudar a me levantar. Ele indica a cadeira perto da mesa. Sento-me, grata, afundando na paz súbita. Meus músculos estão fracos, e mal consigo manter a cabeça erguida. Sinto uma repentina necessidade de dormir, para afastar minha exaustão com um sonho.


  Depois de um tempo, Raffaele pigarreia.


  – Formidite e Caldora, os anjos gêmeos do medo e da raiva – sussurra. – Âmbar, para o ódio enterrado no peito. Pedra da noite, para a escuridão interior, a força do medo. – Ele hesita, então olha no meu olho. – Algo escurece seu coração, algo profundo e amargo. Tem se banqueteado dentro de você há anos, nutrido e encorajado. Nunca senti nada assim.


  Foi meu pai que alimentou isso. Estremeço, lembrando as terríveis ilusões que responderam ao meu chamado. No canto da sala, o fantasma de meu pai espreita, parcialmente escondido atrás da parede de hera. Ele não está ali de verdade, é uma ilusão, ele está morto. Mas não há engano – posso ver sua silhueta me esperando, sua presença fria e inquietante.


  Desvio o olho dele, para que Raffaele não pense que estou enlouquecendo.


  – O que... – começo, então pigarreio. – O que isso significa?


  Raffaele apenas assente para mim de um jeito simpático. Parece relutante em discutir o assunto mais profundamente, e também estou ansiosa para ir em frente.


  – Vamos ver o que Enzo acha disso, e o que isso significa para seu treinamento – diz, em tom mais hesitante. Ele franze a testa. – Pode levar algum tempo até você ser considerada membro da Sociedade dos Punhais.


  – Espere – digo. – Não entendo. Já não sou uma de vocês?


  Raffaele cruza os braços e olha para mim.


  – Não, ainda não. A Sociedade dos Punhais é composta por Jovens de Elite que se provaram capazes de invocar seus poderes sempre que necessário. Eles podem controlar suas habilidades com um nível de precisão que você ainda não tem. Lembra-se de como Enzo a salvou, de como controlou o fogo? Você tem que ser mestre da sua habilidade. Vai chegar lá, tenho certeza, mas ainda não chegou.


  O modo como Raffaele fala tudo isso desperta um alerta em mim.


  – Se ainda não sou um membro, o que sou então? O que acontece agora?


  – Você é uma aprendiz. Temos que ver se conseguimos treiná-la e qualificá-la.


  – E o que acontece se eu não conseguir?


  Os olhos de Raffaele, antes tão calorosos e doces, agora parecem sombrios e assustadores.


  – Há alguns anos – diz, em tom suave –, recrutei para nossa sociedade um garoto que podia invocar a chuva. Ele parecia promissor na época. Tínhamos grandes expectativas para ele. Um ano se passou. Ele não conseguia aprender a controlar suas habilidades. Você ouviu falar da estiagem que atingiu o norte de Kenettra?


  Assinto. Meu pai praguejara contra o aumento dos preços do vinho, e houve o boato de que Estenzia foi obrigada a sacrificar cem cavalos premiados porque não podia alimentá-los. O povo passou fome. O rei mandou a Inquisição e matou centenas de pessoas durante os protestos.


  Raffaele suspira.


  – Esse garoto causou a estiagem por acidente, e não tivemos como revertê-la. Ele entrou em pânico e ficou frustrado. As pessoas culparam os malfettos, claro. Os templos queimaram malfettos na esperança de que nos sacrificar suspendesse a estiagem. O garoto começou a agir de modo estranho e inconstante, causando uma comoção pública ao tentar conjurar a chuva no meio da praça do mercado, escapando para o porto à noite para tentar atrair as ondas e coisas assim. Enzo não ficou contente. Entende? Alguém que não consegue aprender a controlar sua energia é um perigo para todos nós. Não agimos de graça. Mantê-la aqui em segurança, alimentá-la, vesti-la e lhe dar abrigo, treiná-la... tudo isso custa tempo e dinheiro, mas, acima de tudo, custa nosso nome e nossa reputação com aqueles que nos são leais. Você é um risco e um investimento. Em outras palavras, tem que provar que vale a pena. – Raffaele faz uma pausa e pega minha mão. – Não gosto de assustá-la, mas não vou esconder de você o quanto levamos a sério nossa missão. Isso não é um jogo. Não podemos arcar com um elo fraco em um país que nos quer mortos. – Ele aperta minha mão com mais força. – E vou fazer tudo ao meu alcance para garantir que você seja um elo forte.


  Ele está tentando me confortar, mesmo com sua honestidade. Mas há algo que não diz. Nos breves silêncios entre suas palavras, escuto tudo o que preciso saber. Eles ficarão de olho em mim. Tenho que provar que posso invocar meus poderes de novo e que posso usá-los com precisão. Se, por algum motivo, eu não conseguir controlar minhas habilidades, eles não vão apenas me expulsar da Sociedade dos Punhais. Eu vi seus rostos, onde ficam e o que fazem. Sei que o príncipe de Kenettra os lidera. Sei demais. Um elo fraco em um país que nos quer mortos. Esse elo fraco poderia ser eu.


  Se eu não passar nos testes, eles farão comigo o que devem ter feito com o garoto que não conseguia controlar a chuva. Vão me matar.


  Raffaele Laurent Bessette


  Meia-noite. Toda a Corte Fortunata dorme, e Raffaele está sentado sozinho em seu quarto, virando as páginas delicadas de um livro sobre as luas e as marés. Espera. Por fim, ouve uma leve batida à porta. Ele se levanta em um movimento delicado, as sedas bordadas brilhando à luz da vela, e caminha a passos silenciosos a fim de abrir para o visitante. Enzo entra arrastando sua túnica escura, trazendo com ele o aroma do vento, da noite e da morte. Raffaele faz uma reverência respeitosa.


  Enzo fecha a porta atrás de si.


  – O Torneio das Tormentas – sussurra Enzo. – Está confirmado. O rei e a rainha farão uma rara aparição juntos lá. Será nossa melhor oportunidade de derrubar os dois.


  Raffaele assente.


  – Perfeito.


  Enzo franze a testa para ele.


  – Você parece cansado. Está tudo bem?


  O cliente da tarde deixara Raffaele uma hora antes.


  – Estou bem – responde ele.


  – Viu Adelina hoje?


  – Sim.


  – E?


  Ele conta a Enzo sobre o teste de Adelina. A reação dela a cada gema. Comenta sobre o alinhamento dela com o âmbar e a pedra da noite, sua ligação devastadora com as pedras gêmeas. Como ele temia, Enzo estreita os olhos, interessado. Raffaele estremece com a expressão do líder. Recrutara muitos Jovens de Elite para o príncipe nos últimos anos, mas nenhum jamais demonstrara o mesmo alinhamento de Enzo com o diamante, uma ambição tão ardente. Estar próximo da energia dele é intoxicante.


  – Medo e fúria – diz o príncipe, pensativo. À luz da vela, seus olhos brilham. – Bem, é algo inédito.


  Raffaele respira fundo e pergunta:


  – Tem certeza de que quer fazer isso?


  Enzo mantém as mãos enluvadas fechadas atrás das costas.


  – Qual é seu conselho?


  – Livre-se dela. Agora.


  – Depois de todo esse trabalho, está me dizendo para matá-la?


  A voz de Raffaele é dolorida, mas firme:


  – Enzo, todas as lembranças dela estão embrulhadas em escuridão. É como uma infecção em sua mente. Há algo muito errado com ela. Poderia ter manifestado o poder mais cedo, quando criança, mas só agora começou a encontrá-lo. Ele cresceu dentro dela, e a energia parece deformada de um jeito que me perturba. Ela não sabe ainda, mas está ávida demais para usá-la. Não sei como responderá ao treinamento.


  – Você está com medo dela – murmura Enzo, intrigado. – Ou talvez esteja com medo de seu fascínio por ela.


  Raffaele fica em silêncio. Não. Estou com medo do seu fascínio por ela.


  Os olhos de Enzo se suavizam.


  – Sabe que confio em você. Sempre confiei. Mas me livrar dela seria um desperdício. Adelina tem potencial para ser muito útil.


  – Ela vai ser muito útil – concorda Raffaele. Os fios cor de safira em seus cabelos captam a luz. Ele olha de esguelha para Enzo. – Se obedecer você.


  – Em breve recuperarei meu trono – sussurra Enzo. – E os malfettos não viverão mais com medo. – Raffaele podia sentir a ameaça de fogo emanando do corpo de Enzo. – Adelina tem potencial para nos fazer chegar lá, mesmo que esse potencial esteja na escuridão. Todos vimos o que ela pode fazer. Não há motivo para se virar contra nós.


  Raffaele hesita.


  – Vá com calma, Ceifador. Ainda não conhecemos a extensão da energia dela.


  – Então, treine-a. Vamos ver como se sai. Se sua opinião se mantiver a mesma, vou me livrar dela. Mas até lá – diz ele, os olhos se tornando mais duros –, ela fica.


  Estamos cometendo um erro terrível, pensa Raffaele, mas se inclina mesmo assim.


  – Como desejar, Alteza.


  Quando o faz, seu cabelo cai para a frente e expõe seu pescoço. Enzo se curva para mais perto. Ele estende a mão e, com delicadeza, puxa o colarinho de Raffaele para o lado.


  Feios hematomas vermelhos circulam a base do pescoço do acompanhante, como se alguém tivesse tentado esganá-lo. Só agora, quando Enzo toca o queixo de Raffaele e vira seu rosto para a luz, as marcas arroxeadas nos cantos de seus lábios se tornam aparentes.


  Enzo encara Raffaele.


  – Foi um dos clientes que fez isso com você?


  Os olhos de Raffaele continuam baixos. Ele ajeita o colarinho, depois arruma o cabelo sobre um dos ombros, em uma trança brilhosa. Não fala nada, ciente de que seu silêncio responde à pergunta de Enzo.


  – Diga o nome – murmura o príncipe.


  Por um momento, Raffaele não fala. A maioria dos clientes é gentil com ele, mesmo em meio à paixão. Mas nem todos. Lembranças de mais cedo, naquela tarde, retornam, as mãos ásperas em seu pescoço, empurrando-o contra a parede, batendo em seu rosto, insultos sussurrados com dureza em seu ouvido. Acontecia em raríssimas ocasiões, e ele não gostava de incomodar Enzo com os detalhes. O trabalho de Raffaele é importante para a Sociedade dos Punhais, afinal, ele pode não ter os mesmos poderes dos outros, mas, apesar de seu poder não matar, ele hipnotiza. Muitos de seus clientes se apaixonam tão perdidamente por ele que se tornam patronos leais da Sociedade. Alianças políticas são feitas em sua cama.


  Mesmo assim, o trabalho tem seus riscos. Eu deveria contar a minha gerente primeiro; ela multaria o cliente pelo abuso e o proibiria de me ver. Em vez disso, sustenta o olhar de Enzo. Seu coração bondoso endurece. Mas não desta vez. Alguns merecem punição maior que uma multa.


  – Conde Maurizio Saldana – responde.


  Enzo assente uma vez. Sua expressão não muda, mas os traços escarlate em seus olhos se incendeiam. Ele pressiona o dedo enluvado no peito de Raffaele e ordena em voz baixa:


  – Da próxima vez, não guarde segredos de mim.


  [image: ]


  Na manhã seguinte, os Inquisidores encontram o corpo desmembrado do Conde Maurizio Saldana pregado na porta da frente de sua casa, a boca aberta em um grito suspenso, o cadáver incinerado e impossível de ser reconhecido.


  Magia é uma abreviatura derivada de “truques de Magiano”, cunhada pelos investigadores do famoso jovem charlatão, Magiano, que nunca foi capturado pela Inquisição.


  — Ensaios, de Raffaele Laurent Bessette


  Adelina Amouteru


  Violetta tinha medo de trovão.


  Quando éramos muito pequenas, ela se esgueirava para meu quarto sempre que havia uma tempestade. Subia em minha cama, me acordava e acomodava seu corpinho ao meu. Eu passava o braço em volta dela e cantarolava a canção de ninar de nossa mãe, enquanto a tempestade caía do lado de fora. Não tenho orgulho de admitir, mas sempre gostei de sua impotência. Fazia com que eu me sentisse poderosa. Naqueles breves momentos, eu era a melhor.


  É assim que meu sonho começa esta noite. Uma forte tempestade cai do lado de fora da minha janela. Sonho que acordo em meu quarto e encontro Violetta encolhida a meu lado, sob as cobertas, de costas para mim, tremendo, os cachos escuros de seus cabelos espalhados em meu travesseiro. Sorrio, sonolenta.


  – Está tudo bem, mi Violettina – sussurro. Ponho o braço em volta dos ombros dela e começo a cantarolar. – É só uma tempestade.


  Vai piorar, murmura ela de volta. Sua voz soa estranha, como um assobio. Não humana.


  Paro de cantar. Meu sorriso desaparece.


  – Violetta? – murmuro.


  Movo o braço e a giro para que fique de frente para mim.


  Onde deveria estar o rosto de Violetta, não há nada.


  A cama desaba abaixo de mim – e de repente


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Agradecimentos


  Jovens de Elite começou como a jornada de um herói – um garoto assume a tarefa de controlar seus poderes e derrotar o vilão. No entanto, a história não funcionou, e fiquei lutando, no meio do nada, tentando descobrir por quê. Um dia, enquanto eu refletia sobre isso com minha agente, Kristin Nelson, ela disse: “Ei, e essa garota, Adelina? Ela é uma coadjuvante interessante.”


  “Ah, é”, respondi, distraída. “Ela é uma menina má sobre quem é divertido escrever. Espero poder mantê-la se eu recomeçar.”


  Kristin disse: “Talvez ela devesse ser a estrela.”


  Às vezes, tudo de que se precisa para ver o caminho certo é um insight brilhante de outra pessoa. Percebi que o problema era que eu não queria contar a jornada de um herói; queria contar a de um vilão.


  Então, obrigada, Kristin, por sua perspicácia, sua sabedoria e sua maravilhosa amizade. O livro não existiria sem você.


  Consequentemente, eu nunca teria sido capaz de transformar aquele primeiro rascunho ruim em uma história de verdade sem a orientação constante do meu editor e amigo, Jen Besser. Você é incrível, em todos os sentidos.


  Por seu feedback afiado, obrigada JJ, Amie e Jess Spotswood, por me forçarem a ser uma contadora de histórias melhor. Amo o cérebro de vocês e amo seus livros.


  Eu nunca teria me poupado de muitos contratempos embaraçosos com o copidesque sem a incrivelmente inteligente Anne Heausler ao meu lado. Se não sei alguma coisa, sei que você saberá.


  Obrigada ao pessoal adorável da Putnam e da Penguin, por defenderem o livro incansavelmente e fazê-lo chegar às mãos certas. O Shenanigans­ com vocês é muito melhor que mil shows de Lil Jon.


  Escrever pode ser um trabalho solitário, subestimado e irregular. Tenho a sorte de estar cercada de amigos que não apenas são solidários, mas me confortam e torcem por mim. Beth, Jess e Andrea, vocês são minhas eternas irmãs. Margie, Mel, Kami, Tahereh, Ransom, Leigh e Josie – é muita coisa boa em uma frase só. Jess Brody, Morgan, Jess Khoury, Brodi, Jen Bosworth, Jenn Johansen e Emmy, vida longa ao poderoso Steamboat 8. Amie, anseio por sua grandiosidade como anseio por bolo. O tempo todo.


  Por fim, eu não seria feliz sem meu suporte diário. Obrigada amigos, família, mamãe e Andre. E obrigada, Primo. Ainda acho estranho chamá-lo de meu marido. Estranho de um jeito bom. Bom mesmo. Amo você.
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